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VOTO A FAVOR DA ILLUMINAÇÃO DEGAZ. 
(Carta.) , d 
Lisboa 10 de março de'1843- 
4037 Têxdo lido na Revista um artigo assignado 
Pelo 8r; /0.C. sobre a Iluminação de Gaz desta ci- 
dade, nºelle “vejo muitos argimentos para mostrar 
que uma empreza desta naturtza não faz conta a 
ningnem e que as pessvas, que entrarem n'clla sé 
arcuinarão, como succedeu à erbpreza que primeiro 
emo Paris quiz estabelecer a iluminação de gaz. | 
“Não nego O facto, admittoco até; mas não in- 
tendo, que porque uma empreza em Paris falhou, 
outra qualquer filhe também; falhou a primeira, mas 
não falharam as outras; para isso podem ter concor- 
rido causas, que talvez Se não deemno caso present 
nO que icerto é que não só uma companhia di 
gleza mas tambem ontra Franceza se tem oferecido 
para tomar a empreza da iluminação de gar desta 
cidade; “e devemos” accreditar que toda esta génte 
examinania a fondo este negocio, antes de se ir ex, 


eg 
pôr ia perder “os seus 'cabedaes. 

Que oflevecimenitos de tal matúreza devem ser ou- 
vidos e meditados pelo governoé pelis Camaras mu- 
nicipaes: “6 cousa que não consente duvida : porque 
todas as cidades principaes da Europa estão ac 
mente sendo” ilimitadas pelo gaz, tendo esta 
venção a ponco e poucó sbplantado a iluminação do 
azeites: por seta luz do azeite infinitamente infos 
rior, 3 


Av luz do gaz é hoje tmn verdadeira necessidade 
paratodas as cidades civilisadas, que quizerem ver 
as. sus runs quasi tão claras de noile como de din 

0'8e. 0, 6; não quererá nem poderá negar a su- 
perioridade dá luz do gaz; e como esta ilhiminação 
é uma quasi vecessidade, resta só fazer os contrac- 
tos com toda: A/segarinea” “o qlre não será dilhci 


que 
as possous quo entram hesta especulação, se quei- | 
ram sacrificar: tendo elles beim contemplado os en- 
cargos que tomam, sendo certo íque à vista dos gran. 
des melhoramentos que se tem! introduzido na arte 
de, fabricar gare da expericnic 


muitas cidades da Europa, hão d 
dantos havia ci (acs “especulaçõe 

Além dºisto, deve-se tambem considerar quanto boje 
é modico o preço do ferro e que a'máior parte das 
Pessoas jou' companhias, que tomam estas empresas , 
tem egualmente fundições «e fortios allos aonde se po- 
dem facilmente 'sortir por preços múdicos. Se taes em- 
Prezas mão dão grandes lucros, também não dão per- 
das veraltenta va abundancia” de” dinheiro que ha nos 
mercados inglezes, sendo facil obtél-o com o júro de 
um-e meio até-tres-e meio por cento ag antio, não ad- | 
mita'o cmpregarese n'estes collossaes negócios cabe- 
dal grande. a: k 

Esto éxplica o porque apparecem em primeiro logar 
especuladores ingleses, pois são os que: sercontentam 
tomo menor juro. E 

E é à rarão porque em França, Allemânha é Italia! 

MARÇO — 20 — 1845, 


correr o risco que 


z 


a maior parte das fabricas do gaz, foram crig das por, 
especuladores .inglezes, sendo ultimamente a cidade 
livre de Hamburgo iluminada por uma companhia in- 
gleza. og aá a 

Creio ter mostrado que à empresa não se arruivará 
com a illuminação de gaz desta cidade , e que uma, 
tal iluminação convem, Tambem não hei de deixar, 
passar a opinião do Sr, O, C. sobre ser esta iflumina- 
cão prejudicial aus azeites nacionaes, e ao fabrico do 
oleo da purgueira, ed 

A” primeira vista este argumento parece mais forte 
do que os outros expendidos no arligo, Supondo. que 
realmente o consumo do azeite diminua alguma coisa, 
deverá isto excluir da capital de um reino de uma cix 
«ade como Lisboa a introducção de uma invenção, que 
se tem adoptado em todas as principaes cidades da 
França, Alemanha e Halia, estando todos estes paizes 
exactamente no mesmo. caso de producção de azeite 
em que está Portugal? Porque a França fabrica azeite 
oliveira e de nabos e os seos balieiros lhe levam 
grande quantidade d'azeite de peixe. A Alemanha pro- 
duz grande quantidade de azeite de nabos, e a Kalia 
produz azeite de oliveira como Portugal. 

Em todos estes paizes a conveniencia de ter uma 
boa luz, e de esilar, assim desastres durante, à 
hoite tem sobrepujado estas consideração. Um exem- 
plo singular a este respeito dá a cidade de 5, João na 


Terra Nova. que vae ser iluminada, por gar, não obs. . 


tante ser o azeito de peixe e baleia conjunciamente . 


com o bacalhio a sua unica producção, 


A Mispanha, que está nas mesmas. cireumstancias 


que Portugal, não se atém a tão mesquinhas conside- 
rações e já muitas gas suas cidades estão sendo illu- 
miriadas por gaz; taes como Barcelona, Valença, Ca- 
diz e Xerez; e de notar é que estas duas ultimas es- 
tão na parte da Hispanha que dá mais azeite de oli- 
veira. CENA 

Devemos aqui mencionar um facto que 'se observa 
em toda a parte onde se estabelece o gar; e é que o 
Sonstmo do azeite é todas as materias, que servem pa- 
ra luzes, emvez de diminuir aúgmenta; o que 
se não pode attribuir senão ao costume que o povo tor 
ma ou de se deitar mais larde, ou de se allumiar 
mais esplendidamente. ; : À 
| Falla-se do perigo de incendios ocasionados pelo gaz, 
podendo-se asseverar, á vista dos depoimentos feitos 


| perante à camara, dos communs em Inglaterra, que 0, 


gaz cm cazas particulares, longe de adgmentar este pori- 
go, consideravelmente o diminve, : 


Finalmente o gaz/ha-de se extrair de carvão porta= > 


gnez, pois na Figueira-ha uma excellente mina d'elle, 
apto para fabrico do gaz, e estou certo de que logó 
«que a exploração e lavra dasi minas de «carvão de pé- 
dra deixar-de ser «um privilegio exclusivo múitas mais 
hão de apparecer. por este; reino. h 


| Assim por qualquer tado, que 4 olha para O projecs 


ta do gaz, incontram-se motivos para que elle seja ins 
troduzido nesta capital, Interesses particulares não po- 
dem entr; esta questão, porque se 
cessé, ORAR ferro. a rcos de vapó- 
rés, nem melhorametilos alguns sé deviam adoptar. 
Estamos ho tempo dos descobrimentos é verdad 
mas por its0 mesmo É que devemos tomar para nós 


todós aquélles donde tibs pogérem vir comiodos, & * 
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não esperarmos por messias, Portugal não póde nem 
deve ficar para traz de loda a gente. | 
+ D.M. F. 


AGUAS MINERAES DO REINO. 


4038' Porgamos de ler no Diario do Governo a se- 
guinte circular aos provedores de saude publica: — 


O Conselho de Saude Pablica do Reino determina que 
Y. S.º, tomando as mais acreditaveis informações e 
fazendo todas as possiveis investigações, o informe ; 


4.º que aguas mineraes se conhecem no seu distri- 


cto; 2.º em. que concelhos municipaes se acham, à 
que distancia estão da cabeça do concelho, em que 
rumo em referencia a ella, e qual é a povoação que 
dºellas fica mais proxima; 3.º qual é a configuração, 
composição , vegetação, e exposição dos Lerrenos que 


as contém; 4.” se se aplicam interna ou externamen- 


to, onde ambos os modos; 5.º em que doença seap- 


plicam,, e qual o resultado mais geral d'ellas; 6.º se 
d'ellas se tomam banhos, qual é o estado, a fórma, as 
proporções e administração dos edifícios para isso des- 


tinados; '7.º qual é a affluencia de gente a usar d'e 
tas aguas , e d'unde vem; 8.º que analyses chimicas 
se conheçe dºellas; 9.º que tempo ha que estão des- 
cobertas, e o mais que tradicionalmente d'ellas cons- 
ta, O conselho espera que V, S:* se haverá neste im- 
portantissimo objecto com a maior circumspecçãa, e 
o desempenhará com toda a possivel brevidade para 


em seguida lhe serem. encarregados outros de egual 


importancia e de que deve constar à estati 
taria do reino.. Deus guarde a V. S.º Lisboa, em 12 
de março de 1845, 


MODO PARA DESRANÇAR A MANTEIGA, 
[(Communicado.) 

4039 Ux agronomo dos arredores de Bruzellas con- 
seguiu tirar á manteiga o cheiro e saibo desagradavel 
batendo-a em agua fria com chlorureto de cal. Como 
so sai bem. passou adiante; fez a mesma operação 
a manteiga mais rançada que achon, manteiga tal que 
de todo em todo se não podia comer, e tornou-a tão 
boa e agradavel como a propria. manteiga fresca. 

Toda à gente páde nsar da receita; é facilima, To- 
ma-se tanta agua quanta seja necessaria para a man- 
teiga que se ba-de purificar, e n'esta agua se lança 
ehlortreto de cal a razão de 12 a 15 gottas por cada 
arralel de manieiga. Então se mette a manteiga den- 
tro e revolve-se muito bem para que tada ella chegue 
a ter contacto com o liquido: póde-se ainda. deixar 
dentro uma hora ou dúas quieta no seu banho medi- 
cinal, depois tira-ses liva-se múito bem em agua sim 
ples e fria, batendo-a outra vez e remechendo-a como 
acima. 

Como o chlorureto de calnão é venenoso, quem qui: 
zer ou julgar conveéniente póde para uma manteiga 
muito perdida augmentar o numeros das goltas: en- 
tretanto em França repetiram-se experiencias e achou- 
se sempre que a dóse já mencionada era muito bas- 
tante. 


FALSIFICAÇÕES DO VINAGRE'E MEIOS DE 
AS CONHECER. 

4040 Quast todo o vinagre que se vende no com- 

mercio é falsificado com substancias estranhas. Algu- 

mas vezes misturam-lhe acidos mineraes, para lhe au- 


— 
amentarem o gráu de sua acidez: todavia esta fraude 
é facil de reconhecer comparando o gosto d'este com 
outro que esteja no seu estado de pureza; e pela ac- 
ção destes acidos sobre os dentes produzindo uma 
sensação particular, 

Vinagre, falsificado. com acido snlphurico (oleo de 
vitriolo), Deila-se no vinagre um sal de baryta, que 
fórma com o acido sulphurico um precipitado (1) in- 
soluvel no acido hydro-chlorico (espirito de sal). Vin 
nagre falsificado com o acido nitrico (agua forte). Jun- 
ele-se ao vinagre algumas gotas de acido sulfo-indigotico 
(sulfato de iudigotina) que perde imediatamente a cor 
azul, e passa para amarella. Vinagre falsificado como 
acido bydrochlorico. Juntando-se-lhe o nitrato de prata: 
(pedra infernal) nºelle se produz um precipitado inso- 
luvel no acido nitrico (agua forte). Muitas vezes o vi 
nagre contém tartaro; porém o precipitado produzido 
n'este caso pelos saes de baryta, ou de prata se dissol- 
vem nos acidos. Segundo Keihn , todo o vinagre, que: 
contenha mesmo uma quantidade mui-pequena d'um. 
acido mineral é turvado por uma dissolução de antimo- 
nio polassico, 

Assegnra-se, que o vinagre é muitas vezes falsifi« 
cado com substancias acres vegelaes como. a pimenta 
da Índia, o mezereão etc, Este vinagre saturado por. 
um alcali conserva um sabor acre que. é facil de co- 


| nhecer nºestas substancias estranhas. 


Eidoro José Gonçalves. 
REMEDIO EFFICAZ E SIMPLES FARA TOSSE 
CONVULSA, 
40% Nava ba mais simples, e que produza um. 
effeito tão bom como este que vi pôr em pratica. 
Consiste em ferver duas libras d'agua até ficar em 
metade, e dália á pessoa que tiver tosse o mais quen= 
te que podér supportal-a. Isto deve ser ao recolher , 
e tantas vezes quantas sejam precisas para a tossedo- 
sapparecer. 1. J, Gonçalves, 


BALSAMO ODONTALGICO., 

4042. Oleo concreto de noz moscada, . quatro onças: 
Oleo empireumatico de Gaiaco........ duas oitavas 
Oleo volatil de cravo. da Iudia... - uma vilava 
Opio..... 
Camphora.... 


de cada coisa dois escropulos 


| Esta composição applica-se sobre 05. dentes cariados , 


dolorosos , e acalma promplamente as dores. 
1. J. Gonçalves, 


SOBRE A IMMORTALIDADE MATERIAL. 
(Carta.) 

4043. Quaxpo no artigo 2178 do-antecedente volu» - 
me apareceu o processo de lornar as substancias -ani= 
maes petrificaveis; desde Jogo Lencionei. fazer as mi- 
nhas observações com amira d'obter o resultado d'um» 
descobrimento. tão interessante, Depois de procurar a 
formula do sal.d'Alembroth, e não a encontrando-em.: 
alguns Aucotres,; consultei finalmente o (a) Tractado 


(1) O pó que se deposita no fundo da vasilha que se faz 
a operação. 
“ (a) À fórmula 


do sal d'Alembroth:do Sr. Suubeitan é a 


«eblorureto de merenrio. 
Hlydrochlorato d'ammonine: 


: partes egunes, 


pa q 
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picasa 
de Pharmacia do Sr. Soubeiran : porém pondo em 
pratica a sua preparação, é não obtendo o efeito de- 
sejado deixei de insistir na experiencia por muito 
tempo. "Agora como visse novamente lembrado o 
descobrimento, e junctamente a formula do sal d'A- 
Jembroth apresentada por pessoa assaz respeitavel, e 
seientífica o digno phatmaceutico o Sr. Sousa Telles ; 
tornei de novo a empreender a experiencia. e como 
encontre algumas duvidas no modo da preparação , a- 
proveitando.me do oferecimento do seu zeloso colla- 
borador, espero que não se recusará a esclarecer-me 
com as suas luzes. 

Muitas são as duvidas que se oferecem para obter 
similhante preparação (pelo menos a mim) principia- 
“rei citando-as para n'ellas ser bem esclarecido. No 
artigo 3178 manda dissolver o sal d'Alembroth em a- 
gua illada, e immergir n'esta solução a subslan- 
cia animal, que se quizer petrificar. Segue-se que o 
sal d'Alembroth é soluvel n'agua. Todavia eu acho 
que elle é insoluvel, (6) (pelo menos o precipitado que 
sbtive, era-o) e o mesmo processo citado no artigo 3721 
é afirma porque não só diz que deve haver um prec 
pitado , mas tambem que se deve lavar esle resi 
duo alé não ter sabor algum. Agora quanto ao dizero 
Sr. Telles, que, lhe parece, que, para tornar as 
substancias animaes consolidaveis se 
a solução da potassa, eu direi, pedindo ve 
só cum 0 processo do sal sem outra preparação nu 
se poderão obter'as substancias animaes tão duras co- 
mo a pedra. A” vista pois das minhas fracas itidaga- 
ções limito as minhas perguntas aos seguintes pro- 
blemas. . 

1.º Se o precipitado do resultado da operação, que 
é propriamente o sal d' Alembrolh, é ownão insoluvel, 
equalo meio de o tornarmos soluvel n'agua, a fim de 
obtermos us resultados, que o Sr. Baldaccon afirma. 

2.º Se se deve empregar o carbonato de potassa, ou 
a potassa caustica para formar o precipitado. 

3.º Finalmente quaes são as propriedades chimicas, 
e phisicas do precipitado. 

Eis pois a que se reduzem as duvidas em que me 
acho involvido , e que não poderia desfazer sem a 
«coudjuvação de pessoa auctorisada na materia, 

Kidóro José Gonçalves, 


talvez a proposito supprimir a adicção da lixivia 
e isto por motivos bem ubrios, a quim tem 
conhecimentos chimicos, como demoustra possuir o 
Sr. Gonçalves. 

A composição a que os antigos chamavam sal d'A- 
lembreth, ou sal da sabedoria, encontra-se em Sou- 
beiran, Gauthier, Orfilla, Thenard, Berrclius, Le- 
wis, na Pharmacopea de Londres, e varius oultosau- 
clores, purém, não vem em todos, debaixo da mes- 
ma denominação. Chamam-lhe uns. proprismente sal 
d"Alembroth, ou da sabedoria, outros , hydrochlorato 
ammoniaco mercurial, e até alguns, bydrochlorato de 
deutoxido de mercurio etc. etc. Encontram-se tam- 
bem duas fórmulas quasi identicas na composi 
no titulo. À primeira é soluvel, e a segunda bão; a- 
quella é o bichlorureto de mercurio, com o chlori- 
drato d'ammoniaco; esta éa mesma fórmula, add 
nando-se-lhe porém a ammonia, ou um sal alcalino, 
que fórma um precipitado, branco, insolavel, e é a 
oxychlorureto ammoniaco mercurial insolúvel. 

Está visto, pois, que a primeira composição parece 
ser, a indicada pelo Sr. Baldacconi, o que adverti 
quando fiz ou recommendei a sublracção da lexivia ; 
a segunda , como insolúvel, só póde ler applicação « 
suspendendo-se o oxichlurureto es agia, o que segun- 
do afirma Orfilla, tem a propriedade de se identificar 
com as substancias animaes, combinando-se em parte, 
e intimamente com ellas. Logo, respondendo, ou resol- 
vendo o primeiro problema direi, que o supradito 
precipitado, é insoluvel na agua, mas suspende-se , 
nºella a favor da ilutriação, e assim mesmo obra so- 
bre as substancias segundo nos diz Orfilla; mas o 
seu resultado, em relação ao que propõe Baldacconi , 
não ouso alfiançar. Ao segundo digo: que uns aucto- 
res recommendam à potassa lixiviada logo, subinten- 
de-se o carbonato; e outros querem que se empregue a 
solucção saturada d'ammonia. 

Quanto ao terceiro, é facil conhecer as suas pro- 
pricdades phisicas, e são exactamente as que o Sr. 
Gonçalves descreve em uma nota. As chimicas 
são as que indica Orfilla, acima citado , além das 
que provém das reacções que exercem os-oxydos so- 
bre certos corpos, e que não é possivel aqui descre- 
ver, em razão da limitação que se me recommenda , 
mas que-o Sr. Gonçalves facilmente allingirá com seu 
reconhecido talento, e saber. 

Lisboa 27 de janeiro de 1845. 

Henrique José de Sousa Telles. 


Carta em resposta à precedente. 
Lr à carta do erudito Sr. Isidóro José Gonçalves, 
e quizera responder-lhe como convinha, e elucidar , 


-se me fosse possivel, as suas davidas. Ver-me-bia, po- — ssa 
rém, na precisão de exceder os limites de um peque- E 
no artigo aliás insuílcient para deserever teorias, VARIEDADES, 
improprias' de um jornal, que na variedáde d'assum- desses 

Pptos, põe, com razão, uma parte do seu mérito. A PAIXÃO. 


Não fai cu que recominendei d processo , paro a 
immortalidade material, mas sim o Sr. Baidacconi ; 
logo, não me incumbe responder pelo bom, ou mát 
resultado de taes experiencias. Fui, apenas convida- 
do; para descrever, a fórmula do sald"Alembroth, 61 
que effectivameúte fiz, e considerando algumas descon- 
eniencias , ma applicação inculcada, adverti, que 


4044 Desrixano a morrer para salvar-nos 
Do infernal capliveiro , 
Astro dos astros. em Bethlem raiaste! 
Christo? Deus verdadeiro. 

Na terra onde nasceste, á paixão lua, 
Senhor , principio déste ! 
Crescestes e a lei Divina! proclamatido;, 

lra jnsana te investe 
Dos tirannos da terra; sempre em balde 
Mas eisa hora terrivel » ] 
Sóa -escripta por ti ao Leu suplicio:! 
Tu, Senhor, invencivel, 
Jo a 


(b) “O preparado , que me resultou da fórmula indicada no 
artigo 3721 tem as seguintes propriedades, phisicas, E 
pó Dranco assi fo-se coin os calomelanos,i asoluvei 1 
gua, + ieslusolvendo um cheiro bastante, premucciado du ame 
tucaiaco, 
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Te deixaste vencer! o osculo impuro 
De Judas, suportanda, 


Distipulo venal, que assim, se perde, 


” Por oiro a alma trocando! 


Jesus, meu bom Jesus, tu vês a morte 


Dos homens merecida, 

E a sofrél-a te olPreces resignado ! 
Na final despedida, Ê 

Sácro penhor deixando 4 humanidade 
“De teu amor paterno ! 


Teu corpo, e o sangue teu, na cia extrema 


Que déste, oh! Reisuperno! 


- Assim, purificando os pecadores , 


Te entranhaste nas almas !, 
Assim deixando a terra nos entregas 
De leu martyrio as palmas! 
Ao Pae Celestial oraste no hurto, 
Depois da sacra cêa, 
Com tanta dór, que ten suór, divino, 
“4 A terra purparéa ! gos 
Sangue adorado ! precursor d'aquelle 
Que no Golgotha déste ! 


De impios judeos te cerca abjecjo bando, 


Ti, meu Deus, os sofreste! 


Tu, meu Deus, que podéras n'um momento 


“No abismo confundil-os ! 
“ iojurias lolerando , 
; Não quiseste impedil-os ! 
De mil tormentos sustentando o peso, 
Até a cruz suportas ! 
Teu suplício allrwitoso condusindo 
* Saes de Sião às portas. 


Ao suplício Jesus se encaminha, 
Ena turba que insana o vae vêr; 
Como geme inocente rolinha , 
Voz divina se escuta gemêr, 

Eta Virgem, a Mãe dolorosa , 
Que ao encontro do filho voou ! 

E seu rosto gentil fresca rosa ; 
Que um orvalho nocturno aljofrou 


Lá se'avistam "que dór! que amargura, 


Púdo a dúr d'esta mãe igual: 
Sangue, e pranto correúdo á 
Vão a terra culpada innundar * 


MR aos 


Diz Jesus, pranteae; por mim não. » 
Ash 


oáxr 


Onde vaes expirar, meu Jesus! 
O teu corpo divino, Chágado, 
Se levanta pregado na Cruz! 


Essa coróa , que sofíres, é emblema 
Que aos monarchas: do mundo faz vêr 
Os espinhos do regio diadema, 
Quanto custa 0 seu peso sustêr, 


oh monte Sagrado, 


Sóde Lens, e os alguzes tiranos 
Fé amargo emvêz de agua te dão! 
Tudo sofires a bem dos humanos ! 
Obs tormentos! Oh! Cruz! oh! pai 


Expitando: por nós, Deusipiedoso , 
A Maria por filhos hos dás; 

Esse calix bebendo amargoso,  » 150 vb son 
Teu espirito exhulascem paz! 
Contra “os “vivos os mortos se' ergueram Y 
Negra sombra o universo enluétou ! 

AS entranhas da ferra gemeram! = 
Fui nress" hora, que um Deus expirou!" 


Pranteêmos, fiéis , recordando. ' 
Quanto Christo por nós padecen 
Nossa dár ,, nosso pranto ulfertando, 
ho Senhor que o seu sangue nos deu! 


Nossas ajmas sepulchro sagrado; a 
, Nós devemos a Deus preparal 

E por mirra à sen corpo adorado e 
tude o perfume ofertar. 


Virgem pura ! na lua saudade, l 
Da soidão no cruel amargôr 
Ouve , accolhe a Nel ebristandade, 
Que-te chora, eacoinpanha na dõr. 
O mundo nas trévas; 
Na dor, ma gonia ! 
Morreu à alegria 
Jesus espirou 
Tá tio, Sem vida, 
Sen" corpo adatado , 
De prdiito hanhado , 
A” terra baixou! 


Um astro;se, ergueu !.. 


Oh! terra , aleluia! 
Jesus ressuscita! 
Ob! morte bemdicta, 
Que a vida nos deu! 
+ D. Antonia Gertrudes: Pusich. 
| GENUFLEXÃO Á CRUZ. 
| 4045; Sobre o altar desbudado, a Cruz'descrta, 
rvora, em vez do Christo, alyo sudario! 
Se » como lâmina de espada 
elinta em sangue de feroz, batalha ! 
i Em tôrno delia as flores, semi-murchas;, 
Pendem;, como em jardim de extincto dono? 
; Rellectem-se dos canticos da igreja, 
Entoados com-lágabre. harmonia , 
Intimas aflições! — Envolto em crepe, 
Surdo gemido arranca o alaúde... 
à Minha alma vôa do Cedron às ribas, 
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Galga pelas encostas do Olivete, 
Onde rojou no pó, cheio de angustias, 
O Filho do Immortal, votado á morte! 

à Oh, não me poder eu ir lá, co” o anjo, 

. Que o sanguíneo suor vôa a enchogar-lhe! 

; Não poder eu prostrar-me ante seus olhos, 
Entre as convulsas mãos colher seu pranto, 
Refrigerar com elle o arido peito, 
Sequiuso de amor sublime, e puro! 
é Mas quem ousa elevar seus pensamentos 
A" avgusta Personagem do Calvario 2“ 
é Quem ousa equiparar humanas dores , 
As tormentos horriveis do Homem-nume ? 

; Deus! ; Oh Deus! ; Tu cerraste bronzeas portas 
Contra o que proclamáras Leu mimoso ! 

i Dos poderes da terra amotinados 
O abandonado À futla ? ; Trago, a trago, 

O acerbo calix exgotou de opprobrios.. 
Té que hasteado na Cruz victoriosa , 
Espadanando o sangue, e resplendores, 
Lá avnltou, do Golgotha no cume, 
Sobre a fronte dos Césares alçado ! 

Debaixo do madeiro sacrosanto 
Soterrado ficou o collo hediondo 
Da bydra invulneravel dos infernos, .. . 

Seculos tem volvido, hão-de volver-se , 

E a cauda palpitante da serpente, 

Em perennal debate açoita o lenho, 

Bessumbra pelo solo a baba infecta , 

Mas a rábida fronte jaz captiva. . 
E captiva ha-de achal-a, ao fim di 
Quando vier dos tumulos o Archanjo , 
Dentro nas trevas do segundo cáhos, 
Encadeal-a mutilada , inulta. 

Os impios conculcaram do Cordeiro 

A cerviz, porém Elle libertou-nos. 

E" só juncto da Gruz, é só no templo , 
Que, do tropel do mundo, fagil 
Minha alma dotorida acha refngi 
Dá-me, ó Christo, que em paz cetre meus olhos 
A! sombra mageslosa do Sancluario ; 

Que sobre os meus despojos se desprenda 
Só do bronze insensivel um gemido ; 
E a todos os que amei, piedoso outorga 
De plácida virtude o gôso, e o premio. 
+ Maria 3. S, €. 


s O DESENGANO. 


4016 Vaz do tempo dobando a roda rapida 
Meus dias enluctados! 
De esp'rança um canto só não me repetem 
Os valles afastados ! ! 
Só cortado gemer soluça ao longe 
O echo da solidão, 
Saudades, queixas só a dôr me espreme 
Do martyr coração!! 
Não me brilha uma esp'rança , que dissipe 
Os longos mens pezares , 
Só lá me alveja a campa à luz da alampada 
Que pende ante os altares. 
Na campa aos males meus enxérgo um termo. 
Fardo das minhas dores, 
AUij te deporei ao som dum bymno 
De conforto e d'amores. 


Em todos os 


ns do mundo 


Por dentro cinza ou vaidade! 


Alma pensei que existisse 

Com que a minha se intendesse ; 
E que á sombra da amizade, 
Meu sofrer adormecesse ; 


Todas encontrei vasias 

De consóto e compaixão: 
Passei da amisade a amor ; 
O amor como ella era vão. 


Dentre os jardins de Cithéra 
Aventura me acenou, ,.. 

Corri. .! apanhei a ros 
Emala apanhei, murchou ! 


De Nlôr tão linda, e mimosa 
Espinhos. . . mais nada sinto... 
Quero inda chamar-lhe bel! 
Mas não posso, porque minto ! 


Ohlese o foi!... foi-o muito ! 
Mais que a risonha alvorada ! 

Mais que a lua meiga e triste ! 
Mais que esperança encantada! 


Dentre as flóres escolhi 
A cecém branca esingella: 
Que na cecém vi a imagem, .. 
A formosa imagem d'ella ! 


Amei à tarde saudosa, 

D'alva a feiticeira estrella : 
Nºuma e n'outra me enlevavam 
Uns longes das graças d'ella ? 


Amei os raios doirados, 
Do sol quando s'escondia, 
Pois de sua trança d'oiro 
N'elles um reflexo via ! 


Amei do céu as saphyras; 
D'aurora os rubys radiantes, 
Da tarde a roxajamethista 
Da noite os finos diamantes : 


Amei tudo o que era bello, 
Bello como ella era bella, 
Que em tudo me apparecia 
Retrato oulembrança d'ella! 


Mas era flór, e finou-se!.... 
Se ainda é bella não sei 
Ou mudei, ou murchou e! 
Não é a mesma que amei. 


E de tudo descri, e (ui carpir-me 


Sobre a gelada louza, 
as 
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7 Onde em pó já desfeita a cara Ismellia 


A fronte descance .. 
Socego, doce paz, venturas, esp'ranças 
Lá súmente ercontrei, 
Desilluzo, e feliz o adeus extremo, 
Das orlas do jazigo. 
Na presença de Deus enviei aomuido ! 
E disse a sós comigo: 


Tudo murcha, só não murcham , 
Nunca jâmais murchar; 
As flores, que a Deu: semêa 
Nos jardins do coração, 
B. Wernéek:. 


nda 


SUPERSTIÇÕES POPULARES NO MINHO. 
(Carta.) 


Porto 10' de março de 1845. 


4047 Dova V. satisfação de não ter aproveitado 
as lembranças que me fez à honra de me dirigir so- 
bre as antiguidades, que desejara saber, “para que se 
não persuada ú» que tive em pouca consideração o 
que teve a bondade de escrever-me, Na falta de coi- 
sas mais interessantes tenho aturdido a cabeça a V. 

insignificantes costumes e superstições dos povos 
que me cercam, e d'isto fall com facilidade, porque 
sou eu que vejo e viço, *e não Lemo ser indusida em 
erro. Se cançado das minhas semsaborias, quizer pór 
ponto a ellas, tenha a caridadede me fazer meio ace. 
no, que eu farei alto: pelo emtanto continuo. 

Ha crendices aldeias, muito comicas, e que pare- 
cem, a quem as não viu, coisas inventadas para fazer 
rir. À pessoa que tem um Lerçol. (aque vulgarmente 
se chama treçogo) faz um pequeno circulo no lar que 
appellida a casa do treçogo, acende lume e saltando 
tres vezes por cima grita : aqui de el-rei fogo, em ca- 
sa do treçogo: voe gritando com a mesma azifama , e 
sne por outra porta, sem ser aquella por que entrára : ou 
salta pela janela. A isto se chama talhar o treçogo. Quem 
tem verrugas, vae a uma casa, bate á porta e grila verru- 
gas trago verrugas vendo, aqui as deixo, e vou correndo. 
E” de féque o primeiro que abrir a porta ficará com as 
verrugas, Talham-se as empigens pondo-se-lhes saliva em 
jejum e dizendo: empija rabija, assim como eu comi e 
bei, assim tu medres aqui. E" sempre por tres vezes 
que estas, coisas se diseme fasem: é um numero afor- 
tunado. à z 

Alguns aldeãos disem ás vezes que teem sol na 
cabeça e Liram-n'o do seguinte modo. Pegam em um 
topo cheio de agua é pondo um guardanapo na hocca 
do copo e voltam e posam sobre a cabeça do molesto 
(que estará ao'sol e á hora do meio dia.....) o qual 
diz : sol, dá-me a minha frescura, que eute dou a tua 
guentura. E asseveram, que a agua ferve. Aquelle que 
tem mão ou pé aberto cose-o d'esta maneira: faz fer: 
ver um panella de agua e a despeja em uma vasilha 
aonde ponza a panella com o fundo para o ar, sobre 
que assenta 0 pé, e sobre elle um novello em queco- 
se outra pessoa que pergunta: eu que coso? responde 
o molesto :péaberto — fio estorço! — isso mesmo é que eu 
cuso. A panella ao passo que vacarrefecendo, vae sor- 


vendo a agua Loda, signal certo para elles que o pé 
está cosido. 

Dá uma coisa nos olhos a que chamão unheiros e que 
telham assim. Com uma cruz fazem-lhe circulos di- 
zendo ; Unheiro verde emparede séca quem te talhará ? 
Só se fir Nossa Senhora , que ella só poder terá. Pelo 
poder do Deus e da Virgem Maria e do Apustolo S. Tia- 
99 e de tados os Sanctos e do milagroso S. Silvestre que 
tudo o que eu faço preste. Só Nosso Senhor é que é o 
verdadeiro mestre, — Talha-se à erisipela com um ramo 
de oliveira fazendo cruzes e dizendo: Pedro Paulo fui 
a Roma, Jesus Christo v encontrou, elle lie proguntai — 


Que vao por lá Pedro Peulo?— Morre por Tá muita, 


gente. — De que? — De irsipula irzipelio. — Torna 
atras Pedro Paulo que todos sararão. Cura-os com agoa 
da fonte, espargo do monte, e com o meu nome: âmen, 
Tulha-se o bicho dizendo: Eu que talho ? Bicho, bi- 
chão , sapo sapão bicho de toda a nação, etc. O que 
chamam bicho, é alguma ferida de que senão conhe- 
Ce a origem eque sempre é atiribuida à passagem de 
algum bicho pela roupa que se vestiu, ou coisa em 
que se locou, Tudo o que se talha é arrematado com 
um Padre Nosso e Ave Maria. 

E, para vêr como essa gente mistura em antigas su= 
Perstições, que mostram serem gentilicas, palavras 
e orações da nossa religião; e o peior é que muitos 
confundem de tal modo estas visiveis crendices, com 
as pralicas das boas crenças, que muilas vezes, quan- 
do mal guiados, escarnecem das crenças mais conctas 
e sujeilam-se a falhar qualquer mal que padecem ; 
pois, louvado Dets, tudo se talha (até as dores de 
dentes!) e tudo com palavras e cerimônias diversas. 
Não sei se talhar vem de atalhar, 

Quando a primeira vez se vê a lua nova diz-se — 
Lua nova, benza-a Deus * minha madrinha mão de Deus, 
de tres coisas mehas-de livrar, de agua corrente, de fo- 
go ardente , de linguas de má gente. 

E" geralmente recebido entre os campanezes que 0 
raio se apaga quando chega à terra e deixa uma pe- 
dra branca, que aparéce passados sete annos , e que 
tem grandes virtudes: ha quem tenho (antes quem 
julga ter) das lues pedras, que guarda como reli- 
quias. - 

Outra quejanda história contam por certa, ha qual 
tambem andam pedras brancas. A cobra quando vai 
beber deixa 0 veneno sobre uma: se alguem por peça 
lhe rouba a pedra, fica a cobra em uma continua ef- 
fervescencia e desespero, e d'aqui vem o rifão de que 
nsam quando alguem anda inquieto — Anda como à 
cobra que perdeu a peçonha. 


De V. ele. 
Uma Obscura Portuense. 
CORRESPONDENCIAS SECRETAS: OU O 
PADRE NOSSO E A AVE MARIA 
PARA TUDO. 
(Carta. ) 
4048 De um livro antigo colhi eu. Sr. Redactor 
a curiusidade que por suas mãos desejo oferecer aos 
leitores do seu variadissimo jornal, com à esperança 
de os fazer passar, n'estes serões de inverno, uma 
hora ou duas de agradavel exercício. 
Tracta-se de fazer com que, sem custo, escreva la- 


tim grammatical e perfeitamente intelligivel quem nun- 
'ca o estuduu, e, variando n'elle sem limites a ora- 
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—— a 
ção dominical e a saudação angelica, exprima por es- | " Opifex n Hominum 
sas variações tudo que lhe vier á cabeça: não é dos e Justorum 
brincos mais impropriôs para o tempo sancto. P Bonoram 
Cada “uma das 42º columnas que apresento contém da 
tantas palavras, quantas são às lettras do alphiabeto, cor- | s Rector 4 Fidelium 
respondendo cada palavra a cada Jeltra, ainda que | £ Defensor 4 Sanetorum 
por ella não comece, O curioso escreve primeiro o que | !“ Imperator u Credentium 
pertende communicar em segredo, e cada uma das let- | ? Juperater D redentium 
tras de que sua phrase se compõe, procura traduzila | > ua Epa 
por uma palavra ; isto é, a primeira letira pela palavra | = Cunsolator ria 
que na primeira columna corresponde a essa mesma 3 4 
Jeltra: à sua segunda lettra pela palavra que a essa | a Es ja e Oselis, 
Jetira mesma corresponde na columua segunda, e as- | b Ades b Coelo, 
sim por diante até à quadragessima segunda lettra, de- | c Vivs e Altis, 
. pois do que, não havendo mais columna, volta novamen- | 4 frias d Ao, 
te é primeira, procurando nella a palavra correspon- | f ypes” pao 
dente à sua quadragessima terceira lettra. É Petter & o 
Ponhamos exemplo : seja esta quadra de Bocage :— | h Resplendes g 
à Dominaris é Cuelestibns, 
Na gaiola empoleirado Dig À Coelestitus, 
O. miotolpaBi into k Principaris k Ormitus, 
Trinava brandos queixames a abas 
Com saudades do seu ninho. E itálico, 
o Jerus. eaelesti, 
 Tradueção d'esta quadra em padre-nossos e ave-marias | p R » Empyrea, 
em latim. que á vista do seguinte vocabulario | 9 Sedes q Axum, 
infullivelmente a hão-de dar. Reto ig, 
Opifex noster qui permanes in celis Taudetor allo- | t Hab & Perpetuum, 
quium Lunm ; dilatetur regoum tuum, impleatur co- | t Rutilas “ Sempitermum, 
gilatio tua : que in alto et. in mortalibus: pocu- | º Rutilis v Ahernitate, 
Jum  supercoelestium” fortissimum da egenis jugiter: | 7 Shiendoeis a 
et relaxes vitia mostra; qualinus nos parcimus demu- | 2 Glorificaris = Supremis, 
Jis most et ne simplices conducito in interitum ; 5 
Jibra humiles tuos à culpis. Ave patrona, charitate cir- | a Sanctificetur ao 
cumfusa; excelsus Lecum : sanclissima tu in celesti- | b Magnificetur 
bus; et suavissimus filius seminis tui Jesus Dei flins | c Glorificetur e Aedificinm 
Pater nostrum, qui resides in calis; adoretur Jatibu- | 4 Benedicator d Latibulim 
Jum tuum ; prevaleatamuletam tunm ; expleatur vene- iba u é Vocabutum 
oaalio tua simul in cuprégiiset infidelidus = alimentdon E, Sacra alento 
AN Did el 9 Honoretur Regio 
bonitatis perpetuum conferas miselis jugiter et alisterge | h Exaltetur h Seabelhm 
nobis commissa nostra ; sicut nos subvenimus malefa- | é Laudetur é Consitium 
etoribus nostris: ed nenos adducas in tentam sed | j Concetebretur, À Seepiram 
serva nos omnes Luos à reatu, Vivito puerpera, dulce- ceniçõe k Diadema 
dine circumfusa ; conditor tecum:: nobilissima canti- | 4 Pa neaio E Roni 
nentibus; et eminentissimus « (aqui temos conclui- | 4, Adoretur E sitio 
da a quadra, que por isso omarcímos com a estrellá ; | o Colatur 6 Aloquinm 
mas para completar a saudação angelica deixada em | p Invocetor po Myste 
meio, tomaremos ad libitum, das columnas que vão se- | 4 Celebretur 9 Testimovinm 
guindo á trigessima oitava em que parámos, uma pala- | 7 oa 7 Evangelium 
vta em cada uma até o fim : por exemplo : fruclusope- |; poniticaur se 
Fis rex pius). | Masifenetom a Agnomen 
|v Amplificetur + Prenomen 
1 9 [23 pm do 2 Pronomen 
a Paler "a Noster qui 9 Cognoscatur y Templim 
b Factor b Kostrum olum esto 2 Aguomentom 
€ Creator e Omnium z 8 
4 Conditor d Cunctorum va Adveniat / a Resmm tutm 
1€ Amator € Universorum db Wyperium 
| Salvator o e Perveniat e Domininm 
g Plosmator d Proveniat € Vostitutum 
à Redemptor À Christicolarum | é Aceedat é Documentum 
à Conservator é Praedeslinatorma “ Apprepinquer 1 Beneplacinea 
j Sanclifcator j Supercoelestium “9 Megnificetur q Neproinisuca 
k Justificator k Universalium h Constitotum 
4 Adjutor d Generaltum é Promistum 
m Auailiator an Generis nostri » 5 Eloquium 
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k Prosperetur k Consilinm h Incolatu nostro h Nutrimentum 
E Dilatetur 1 Verbum é Peregrinationibu é Indumentom 
m Pacificetor m Dorma É Anerementam a 
n Amplietur n Ovile % Fomentum 
o Prevaleat o Opus 4 Eduliom 
p Convaleat Pp Plucitum m Pasta 
4 Exaltetur q Complacitum n Potum 
F Augentur o Cibum 
4 Firmeiur P Proíeetam 
£ Conirmetor x 9 Solatium 
“ Cunfortetur -4 Remedinm “7 Ormtum 
v Crescat e Domicilinm & Subsidinm 
2 Veniat 2 Testimonium É Nohis! t Refizeriom 
y Veniens esto y Sanclificium u Exílio me Abimentum 
= Crescens esto = Sancldarium o Fra * Alimonium 
E) to = Fidelidos * Conmentim 
a Fint a Volnntas tu |y Ecclesiã m y Sustentacoliim 
à Pinceat & Iostítutio = Inferioribas: E Sustentaculim 
e Ametur e Constituti 15 16 
d Dilizatur d Preceptio a Nostrsm a Quolitianam 
e Umpleatur £ Dispositio & Justoram b Necessarium 
É Compleatur £ Ordinatio e Bunurum é Sempiternum 
9 Adimpleatur 9 Consultullo d Electorum d Praparatoum 
h Perfciatur h Providentia e Sanctorom € Perpetam 
à Prsvaleat é Proesdeslinal S Angelorum 1 Externa, 
3 Proficiat j Commiserat 9 Archangelormm 9 Aileraum 
k Formetar k Misericordia A Supernorum h Oplatom 
| Imperet d Miseratio Supercostestiom é Sanclum 
m Regnet m Cogitatio é Beatjtudinis 4 Porum 
n Regnuns Gt n Intentio A Ianocentium % Lncidum 
o Observelur o Mens d Purit E Sanelissimnm 
p Superet p Divina mens m Bonitalis m Saloberrimum 
q Explentur q Jussio n Inpocentigs n Vivificum 
r Qperetur £ Lex o Pietalis é Salutiferum 
a Exercentar s Justa lex P Rolstissimum 
£ Dominelur é Junstitia q Sulidissimum 
a Conserveiur neratio ssimum. 
» Custodintur » Comolatio 3 Suavissimum 
a Manilestetur = Juslificatio 1 E Justitioo É Magnificam 
» Complnceat v Sanetifientio me Virtutis 2 Maximam 
à Permancal & Aluminatio » Charitati v Optimum 
a = Felicitatis 2 Candidna 
att a etin | y Sinceritatis y Desideratom 
& Sicuti = Perfectionis = Jucundum 
e Velut 17 18 
d Veluti a Da “a Nobis 
e Simul é Corleshibus b Dona b Miseris 
S Pariter S Paradiso « Dones £ Misell 
'9 Enualitor 9 Supernis d Concedo d Egenis 
À 'Tanquam h Altissimis e Concedas e Fidetibus 
é Quemadmodum é Supremis f Concedito S Exentibne 
3 Quaiter j Supercostestibas 9 Imipende 9 Pauperibus 
dk Moltim & Supremo A Impendas h Credeatibus 
d Multô 1 Superno é Impendito é Postnlantib 
m Semper m Excelso j Distribuos 7 Supplicant 
n Jugiter w Altis k Distribue k Expostulantibos 
o Assiduã Alto À Elareiro k 4 Expectantibus 
Pp Acquê, Pp Justis m Largire m Deprecantibi 
q Ui q Bonis a Prossta nº Prestalantibus 
r ut e Pat o Confer o Penitentibus 
s Et p Olfer p Indigentibus 
4 Pertectê q Infer & Mortalibus 
u Similiter r Olteras + Orantibus 
» Perpetuô & Conferas 3 Petentib 
= Contiaué 2 Atehangelis t Praebea t Optantiby 
y Multifapia y Seraphim a Praebet u Precaut 
s Maltifariâm = Cherubim » Praebeto » Exorantibos 
13 14 
a Terrã: a Parem Ei 
d Terri b Victum = Miserrim 
e Te é Vestitum 19 20 
d Terren d Amictom a Dimitto 
é Terresteibus * Poculum & Dimitias 
7 Mominibus: S Vestimentom 2 Dimittito 
4 Peregrinatios & Operimentam am 


ns de ci di add: 
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e Omí die; 
Pontinné 

9 Incessanter; 

de toesimenter; O 


é Abundanter; 
j SuMeienter; 
k Clementer;os 
4 Pereuné 
am Musericonditer; 
n Perpeis 

o Jugiler; 


& Adluenter; 
É Alia 
u Pro 
» Grativeê; o lia 
2 Gralvitó; 

y tm neternum; 

= Gratis; 


a Debita 
db Seelera tomb 
e Delicia 


T; Demerita 
q Motefci 
h Malelncta 
é Precamios 


k Pecenta 

E Oceulta tinta 
am Vatia 

a Mala 

o Prova é 

| Negtecta a 

9 Admissa 

r Omissa 

s Comi: 
t Praetermissa 
t Tranmeta 

» Imperfecta 

x Oceultiora 

y Perpetrata 

2 Pessima 


23 
a Dimillimus 
d Remittimus 
é Jodulgemus 
d Reconeilinmar 
e Compalimar + 
S Condonam 
q Concedimus 
à Condolemas 
é Miseremur dd 
À Relaxamos 
k Laxamus . 
TBonum (acimas ooo 
m Parcims 
u Beneogiuus 
o Benefacimus 
p Buni sumus 
9 Vargimur 
2 Elargimur 
4 Condescendimos 
£ Sucenrrimus 
u Subvenimos 
e Consentimus “> ) 
2 Pacem damus 


y Pavemus 

2 Faventes sumos - 
25 

a Nes 


*e Remitito 
f Remitte 
4 Iudulge 
A Indulgeas 
é Emonda 
sf Emundes 


d Absterga 

& Absiereito 

m Absterge Í 
“ Relaxa 

o Relaxes 

p' Condona 

4! Chndones " 

7 Resolvito . 


a Auferto 
w Dissolve 
= Dissolvas 


d Velui 
é Qua 


“Fº Quantom 


 Quatenus 


4 Quoniam 
do Quandoenmque 
Do Quoltescumque 
m Quemadmodum * 
m Dummodo 
0º Quem citó 
' Nempo 

4 Quippe 


4 Etuim 
2" Quuties 

24 
a Debitoribus 
6 Debentibos 
e Mijoriantivos 
dMolefacto 
e Malefncientibus 
É Malefacientibus 
“9 risultantito 
h Detractoribns 
é Detrahentibus 


mostris: etne. 


o Pl! Adversantidus 
v 1h Adversatoribus 


dA dversariis 
mi Inimicis pa 


somo Hostibus 


o JEmulis. 
p' Laedentibns 

q Persecutoribns 
+ Laesoribus 

& Insidistoribas 

& Calumniatoribas 
as Calumaiantibu 
w Persequentibus 
2 Malevolis 

y Molevolentibas 
2 lusidiautibus 
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€ Inducas tao 


o Pios 

e Justos 

“d Homunculos 
*e Bouos 

Y Mites 

9 Fideles 

h Fragiles 

di Homines 

j Iufirmos 

e Miseros 

4 Murtales 

im Credentos 
m Mierandos 
o Miserabiles 
Pp Christicol 
q Christianos 
7 Mansuet: 
s Simplices 

é Purvulos 

wu Humiles 

+ Pusillos 

x Contritos 

y Debiles 

= Homunciones 


| a Tentationem; 
b Temano 
é Tenlamentoi 
d Tentamenta; 


E Calsmmitatem; 
m Pravitatem; 
d Malitism; 


de Impoenitentiam; 
à Superbiam; 
à Displicentiam; 


3 Desolationem; 


29 


a Nos 

b Omues 

e Cunetos 

d Nos omhés' 

e Nos cunctos 

1 Imopes 

9 Egenos 

h Misesos 

é Misellos 

À Pauperes 

k Universos 

|U Sacerdotes 

mM 

n lnfirmos 

O Famulos 

p Servulos 
s 


s Humiles 
t Oratores 
u Amatores 
e Christtonos 
x Christieolas 
4 Adoratures 


ar 


“y Liber 


& Induxeris 
€ Adduxeris 
d' Aúducas 
“e Iúlucito 
f Aduucito 
Perduci 


"A Perducito 


É Perdux 
j Produzeri 
K Conducas 
1 Prodneito 
m Producas 


“4 Conduxeris 


é Cunducito 
) Alducito 
 Abducas 

+ Pinecipiles 

EM 


y Deducas 


= Ducas 
28 


+) Liera 


b Liber 
e Liberato 
d Reteva 


Vê Relevo” 


S Relevato 


9 Reserva 


N Weservato 
“7 Reserv 
À Praeservato 
h Pracserves 
E Praserva 

nd Conservato 


p Custodias 
4 Custodi 
+ Serves 

4 Srva 

4 Defende 
u Redime 
v Defeutas 


2 Redimas 


esto 
& Sérvaus esto 
su 


a Mato 
b Mulis 
é Precati 
E VE 


f Am 


Ma leficio. 
) Maleficiis. 


à Pericoto. 


s Culpis. 
£ Dehietis. 
rimive, 
Delicto. 
4 Maleietioi 
y Milediclionibus: 
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e Confesures 


da Ave, 

b Aveta 

é Salve, 

é Salveio, 

e Ganleto, 

É Gatens, 

€ Grude, 

À Laetare, 

é Comgon 

5 Congnudens, 

k Congandeto, 

1 Bxultes, 

m Exulta, 

n Valeas, 

o Valeto, 

p Vale, 

q Vive, 

r Vivas, 

a Vivita, 

4 Exultans esto, 

u Guudem esto, 

» Hilaris esto, 
" 


e Gratiã 

db Luetitiã 

e Justiliã 

d Pietate 

e Pudicilik 

S Camtitato 

“9 Munilitiã 

de Innocentiã 

é Charitate 

j Sanelitate 

k Puledritudino 
4 Benedictionidas 
m Sanelimoniã 
n Integritate 


é Costimoniã 
p Virintibus 
q Castitudino 
r Puritate 

a Divinitato 

é Clementiã 


a Saneto Spiritu 

4 Sanelitudino 

= Spiritu Sanclo 
35 

a Dominus teem 

d Dominator 

e: Omuipotens 

d Cunelipotens 

e Cuneliparens 

S Abironana 

Y Altissimus 

h Excelfas 

à Conditor 

j Crentor 

k Autor mundi 

4 Summus opifex 

m Deus 

n Salvator 

o Rex fumus 

p Maximus 

q Suprerant 

+ Redemplor 

PR 

t Incommutabilis! 

x Exceileatissimns 


» Incomprebensibilis 
= Sancliscimos 

é Fortissimus 

: Salus 


3 Criminitus. 


a Maria, 

é Virgo, 

€ Rezina; 

d Domisa, 

e Puerpera, 
Imperatria, 

dios 


k Verbi Mater, 


Continentibus ; 
1 Diva Parens, i Parturicotibos; 
m Pia Mater, j 
n Mater alma, 


o Sanela virgo, 


4 Adrocata, 
u Incorrupia, 

» Infemerata, 

à Incontaminata, 
y Benisnistmo, 

: E ade 


= Archangelis; 
39 


u Fructos 


j Locupletâvicas 
k Abundant 
& AMnentissim: 


É tnfantulos 
tm Iuhabilator 
à Preeparator 
é Forcundalor 

nator 


* Glurificator 
» Fruclus 

» Conceplus 

= Unigenilus 

4 Primogenitus 
db Puer 

é Puerulus 


y Refulgens; 
= Coruscamt 


EA pri tu jo 
li 
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' Honoratissima 
h Reverendissima 
à Eminentivima 


| Imperator 
| Redemptor 
[9 Vivificator 
h Sanelificator 
é Justifeator 
Conservator 
k Fabricator 


eee, 


m Ornaliscima 
a Integerrima 
y Veneranda 
2 Clarissima 
38 
« Benedictus 
& Semper benedictus 
é Superazaltatus 
é Soperlaudatis: 


À Amoenissimos 
; Gloriosissimus 


é Eminentissimus 
p Pracpotens 

q Potentissimus 
7 Susvissimus, 
4 Specio 


y Nobilis 
3 Muximó colendus 
au 


a Ventris 


é Abduminis 
d Ventriculi 
€ Habitavuli 
f Umbraculi 
-9 Vaberaneni 
dh Curporis 

é Corpuscuili 

teri 

de Sacrarid 

1 Uberis 

m' Avi 
+m Seminis 


u Epigastri 
wAidamiais 
2 Ventriculi 
4 Habitaculi 
2 Umbraculi 
42 


4 Christos 
& Optimus 
“e Mavimus 
»d Esxcelsus 
* Ciloriosus 
gal 
-g Maximé pias. 
hPraecelssu. 

é Praepoteus, 

| Ounipotens. 

k Cunelipotens. 

& Doleiesimus 

mi Clementissimus, 
n Benignissimuse 
em ifcus. 

p Misco 

q Mitissimase 
lilouans. 


“tod 


3 Rector 
t Autor 
u Llberator 


as. 
v Dei flins, 

1 Summê polens. 
y Perjneundu: 
€ Incommotabitis, 


E Creator 
Quem desejar mais póde consultar a polygraphia e 
a stenographia-do abbade Thrithemio. 
Um Amigo de Mysterios. 


NOTICIAS, 


* BIBLIOTHECA DO CHRISTÃO PUBLICADA 
POR UMA SOCIEDADE PROPAGADORBA DO 
EVANGELHO, 

4049 Coxtinva esta colecção interessante das me- 
MHiwtes obras-religiosas., tanto antigas como modernas, 
compostas ou em latim, ou nos principáes idiomas eu- 
ropeus, e agora vertidas em vulgar pelos esforços da 
soviedade editora , pura esplendor da religião e me- 
Jhoramento da moral publica. 

Será a collecção ampliada com-os escriptos esco- 
Jhidos dos. nossos mais celebres auctores asceticos e 
doutrinaes, em muitos dos quaes concorre a aprecia- 
vel circumstancia de classicos portugnezés como o 
padre Bernardes, Vieira, e outros a que se 
rão obras de padre Theudoro d'Almeida, sermões de 
Fr. Sebastião de Santo Antonio ete.”, começando pelos 
sermões do padre Vieira. 

Das obras des Santos Padres: e das estrangeiras en- 
tração principalmente « Tratados selectos de Santo Agos- 
tinho, de 8. Juão Chrysostomo ; e de 8. Francisco de 
Sallesa Historia de 8. Bernardo e do seu seculo por 
Neander « Historia! d 
Christoa Obras espirituses e sermões de Bos: 
sillon e Bourdolone « Discurso sobre as relações entre 
a seiencia e a religião revelada por WisemanaGenio 
do Christianismo por Chateaubriand « &e. Gee; 


Acham-se impressos — Tratado da existencia de Dens' 


por Fenelon — 14 vol, 8.º — Exposição do Dogma Ca- 
tholico por Genoude — 1 vol. 8.º — Introdueção á Vida 
devota por S. Francisco de Sales — segundo ad? 
versão porlugueza de 1729, — A edi 
volumes é uniforme e-de mais de 400 paginas, pu- 
blicados ás tres folhas ou 48 paginas cada semana , 
Pelas quaes pagam os Srs. assignantes 40' réis no 
acto da entrega. Os assiguantes das provincias rece- 
bem o volume brochado, e pagaw 400 'rs. O volume 
avulso custa 480 rs. 

Subscreve-se em Lisboa na loja da Viuva Heúri- 
ques rua augusta n.º £, — Os Srs, residentes nas pro 
vincias que pertenderem assigi rão pelo cor- 
Feio aos — edilores da Bibliotheca do Christão. . 

Da introducção á vida devota restam apenas á venda 
Poucos exemplares: — não admira: é om bom livro 
€uma bella traducção. Oxalá que os editores da BI- 
BEIOTHECA DO CHRISTÃO vão cancem no seu lou- 
Yavel empenho. O' pessoal 'conhecimento . que temos 
do;zêlo e das luzes do editor, o Sr. Sebastião Ribei- 
To de Sá; nos habilita para alMánçarmos que esta col- 
Jecção' ha-de vir a ser preciosa, em relação não só à 
crença e aos costumes, senão tambem à linguagem 
Patria, tão rica; tão serviçah, tão “formosa, e hoje 
tão mal vista e até-já tão acinte profanada. Possam 
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Igreja « Vida de N. S. Jesus |. 
» Mas- 
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estas considerações esforçar o Sr. Sá contra os e) 
grammas, que de força o hão-de asselear para o des 
vertir do seu proposito: tenha elle sempre presente 
ao espírito o que o mesmo grande Sancio e grande sa 
bio Francisco de Sales dizia n'uma das suas carta 
— « Bem sei que hei-de attrahir muitas criticas que 
me hão-de vir tocar nu pele: mas d'isso não faço eu 
caso. Porque nunça ninguem fezo bem queas não Liz 
vesse. » 


O CHRISTIANISMO, 
4050 Cow magna vemos hoje annunciado que 
teressante jornal do Christiantsmo, que se publicava 


| em Coimbra e a cujos primeiros numeros fizemos os 


nossos sinceros elogios, não continuará a publicar-se., 
REVISTA ACADEMICA. , 
mos O primeiro numero: do jornal que se 
a publicar em Coimbra com o Litulo de Re-. 
vista Acadenica , jornal lilterario e scientifico: uma fo- 
lha de oitavo grande, Contém Introducção pelo Sr. J., 
de Lémos: — Chronica do Instituto drâmalico pelo Sr. 
3. F. de Serpa: — Chronioa “theatral pelo mesmo : — 
Primeira representação de Maria Pues Ribeira pelo: 
mesmo : — Um anjo de mais pelo Sr. Luiz de Bessa 
Corrêa: — Um passeio pelo Sr, A, Lima; À religião 


-ehristã e a philosophia pelo Sr. G. de A,: — Annun- 


cio de umas annotações a Waldeck pelo: St. J. da 
Rocha, R 


A Religião. Christã e a philósophia , cujo anclor não, 


temos a honra de conhecer, e cuja continuação se pro- 
mette , annuncia não só um zêlo sincero mas um sen- 
timento. profundo. e idéas elevadas, 
NEVE. 

4052 De uma carta do Porto de 8 do corrente ex- 
traimos 0 que segue. . 
| « Fez hontém um frio insuportavel, O) vento pare- 
tia uma navalha; e alguma chuva, que fno fim da 
larde caiu, era neve derretida. Hoje esteve folican- 
do , como no alto da Serra do Marão. Alé is noye ho- 
ras da manhã (que estão dando nas torres) caíam far= 
rapos, maiores algunsque folhas de tosas : parecia uma 
chuva de. flores brancas: masyae 
cacu pequeninos pedaçus.» 

A 13 nos escreve da mesma terra a Sr 
eura Portuense ). y 

Que tempo. faz 
um lemporal desabri 
saraiva muito graúda. 
a qual mais motim fa 


« esta noite'e esta manhã houve 

Caia a chuva a cantaros, e 
o vento e otrovão disputavam. 
1 €.0 frio era extremo; agora 


iviar: já só 


à. (Obs. 


que está o ar mais livre, ainda.sopra o vento com - 


furia, Não sei se é pelo muito frio que tem feito, que 
no Porto tem morrido immensa gente, “e a maior par- 
te de repente, ou quasi. 

E hos Pobres do Porto lê-se; — Escrevem de Gui- 


marães que na madrugada do dia 8appareceu toda a . 


villa e tudo que d'ella se avistava coberto de neve 


de mais de cinco polegadas dealto: dizem os velhos - 
que se não recordam de tal; no mesmo dia principiou . 


a derreter. 
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4053 RecaLimo-xos hontem de vêr = e de admi-' 


rar tambem — duas lindas estampas lilhografadas, que: 
fazem parte ide uma collebção que se começa agora 


-a publicar, de “varias vistás.d"esta cidade, “e de que”: 


“ADO 
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é o principal director o Sr. Diogo José de Oliveira da 
Cunha, — pelo“menos, foi o que nos disseram, e va- 
lha por tanto a verdade, Micro 

A primeira é obra de dois desenhadores portugue- 
zes , ambos alunos da academia das bellas-artes, e 
por isso muito mais para ser apreciáda. E é umlindo 
quadro por certo. j 

Representa todo aquelle enfeixado de bellezas, que 
enfeitica 08' olhos a quem vae dar 0 seu passeio pelo 
alto de S. Pedro de Alcanta o monte do caslel- 
Jo com seus intermeios derelva, c apinhado do im- 
menso casario que o rodeia: é o Téjo lá para o Jon- 
ge, coalhado de embarcações, a resair por entre duas 
collinas, — a da esquerda coroada pelas torres da sé, 
e da direita pelas arcadas nnas da egreja do Carmo: 
esé, no fundo, o toldo copado dos arvoredus da q 
ta do Sr. Marquez de Castello-melhor, que dão, ainda 
Minis realce ao mimoso da paisagem com a sua sombra, 
cerrada, O é! 

A outra representa '0 magnifico templo da Estrella : 
é perfeita, porque é do Sr. Legrani, e copiada do 
daguerrbotypo, y 

Consta-nos que S: M. ElRei as vira, é lhes Gzera 
os ierecidos gabos. 


"De boa esttea lhes sejam: pois grande pena seria | 


gue tão gentil empreza hão fssé adiante, e morresse 
á niscenca, comb todas as nossas coisas; porém te- 
mos fé que não morrerá, e que antes ha-de prospe- 
rar e crescer para inveja de estranhos, e honra de 
natúraes, * Pereira da Cunha. 

q 


CREDITO PUBLICO. 
405 Saw á luz o Relatorio da Junta do Credito 
publico e contas da sua gerencia uv anmo economic: 

de 1843-1844. A 

CURANDEIROS. 
(Oartu.) 
“Mafra 7 “de março de 1845. 

4055 Está onosso Portugal cheio de eurandeiros, 
e não ha exemplo de (ão grande uúmero. Tinham-me 
dicto que existiam muitos no Algarve, mas não acre- 
ditei que tantos fossem. Demorei-me algum tempo n'es- 
sa província, e então Live oecasião de observar de per- 
to alguns; o mais singular é um que está em Olhão. 
Faz riso ouvir este homem falar em termos technicos 
da arte de curar!! Este curandeiro que nial sabe ra- 
par as barbas, é quem está exercendo uma sciencia 
tão nobre, como são a cirurgia, e a medicina, Receila 
sem vergonha, ;é como vão formuladas essas receitas ? 
s proprias para córpolentos cavallos do que para 
homens.. À demasiada bundade do facultativo de O- 
2hão, o Sr. Padua, faz com que este curandeiro não 
se abstenha' de curar. E" tão atrevido, que tem re- 
provado o Lractamento de moleslias, feito por habeis 
facultativos. Este charlatão que tantas vitlimas tem 


feito, e que não ha maitó tempo, fez uma, foi cha-.] 


mado para ver tima infeliz parturicnté, a quem fez 
terríveis manobras para lhe tirar a placenta, e o fe- 
to; O resultado foi a'morte da desventurada mulher, 
causada (provavelmente) pelas contusões e feridas do 
utero. Outro caso: mandou dar quantidades enormes 
de pó de sementes de Alexandria, a um ménivo que 
tinha uma enterite agudissima ! O diagnostico que (el- 


1º curandeiro) fez desta molestia, era a existencf de ! 


= ——eam 
lombrigas; este menino está vivo, porque a sua fami- 
lia chamou um facultativo , e este o livrou da morte. 
Poderia citar muitos outros: casos similhantes, quetos 
dos sabem m'aquella villa, mas não quero ser ex- 
tenso. Admira que este charlatão Lenha o patrocinio de 
gente que tem algum Lino! Estou certo que o conse- 
lho de Saude Publica do Reino olhará para. isto com 
muita altenção. psi dr 

Sou com, a maior estima de V.. respeitoso servo 
F. de A. Baleisão. 


ESPADAS EM MÃOS DE CREANÇAS. 

4056; 415 no corrente um aspirante: de mari ha, 
decedade de 14 annos, achando-sesm"uma casa; onde 
jontros dois faziam seu exercício de jogo d'armas, um 
com um forete outro com um pau puchou dá cinta 
o seu fercinho, para tambem se divertir com ó.do fo< 
rete; mas, este por um movimento involuntario Ia 
cravou nas costas, em correspondençia ao, peito; uma: 
polegada de profundeza, Nas primeiras; 24 horas re- 
econ-se que a ferida podesse ter consequencias; funes- 
tas; estes receios, porém já hoje felizmente se dissi- 
param. ne 1 1 

Tres, suceessos. d'esto, genero, tres ferimentos, o 
dois, d'elles. graves. teem. acontecido ha poucos mi 
zes entre jovens aspirantes da marinha, impotaveis, 
unicomente á permissão, vão dizemos bem, á ordem 
de trazerem á cinta uma espada, antes dos anos em 
que pulso e intendimento são. para ella.. Os males que 
tal, costume occasiona , apparecem ,. choram-se.o nem 
sempre se cemedeação: 4 e quaes são os bens que os 
contrapesam? Nenhuns. Crear valo e infundir brios, 
dizem: —.0s verdadeiros rios. «e 0 verdadeiro vas. 
lar, servem-se do. ferro. mas nunca-são; por elle pro- 
iluzidos;: se alguma coisa no animo eno coração póde 
ser gerada, por um palmo-e meio. de metal.lirunido (o 
aguda, é unicamente fereza e, perversidade. 

Pedimos que se altenda, à isto com sisndeza, para 
que mais se não hajam de deplorar euleemezes detão 
horroroso genero, (ct 050 (1 


LICÇÃO PARA MUITA GENTE QUE NÃO HA- 
“DE APROVEITAR A NINGUEM. 


4057 Ex um dia da semana finda o juiz, de direi 
to de certa villa, não mui remota da capital, magis- 
trado de reconhecida rectidão, deu d'ella uma prova 
que mereceria registada nos livros dos dictos, efeitos 
de Valerio Maximo. — Chegou à audiencia e vendojá 
todos nos seus logares apenas subiu á cadeira, pa- 
chou pelo relogio e reconheceu que se havia engaua- 
do nas horas e chegado mais larde do qué devia, 

— Sr. Escrivão ? 

— Que ordena V. 8.º? 
| — Autue-me. sie 
" —Autuako, Sr. Juiz! m 
Y ique. Cumpra a sua obrigação: antue-, 
me por eujnão ter cumprido , a minha, 4 


a-me os autos canclnsos. . « 

os autos subiram .Jogo con-, 
elusos ao juiz, que alli mesmo. os despachou , con- 
demnando-se em vinte mil réis, que immediatamente 


pogom., Jabá à 


